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P.9L 

Este a Republica vivendo 
à custa de balões coe oxiga-
nio, excitada de vez em-
(iu.:.ndo poi- Injecções de ca-
fe in:i. 

Proclarnado o triumpllo 
dos t e\'oiucianarios, logo o 
p:l: tido republicano entre-
gou a t;o\ei,nac,,ão publica 
.1` Sua, ti: llti alfas cara^vi-
e.ides, esrofhendo homens 
1 a a5 pastas, isto é. en-

:!'c3 (LndU a íilr'L'•- íf tG dos va 
—os r aipos da fiC`min)stra-
+j;,n do Es'-ado, t (' 5`,ect ivtz-
illentP, ztquelles que ina.ior 
:;<apacidada para tal exerci-

, 
Cio t•e\ E:avdill, pelo osperla 

ostudo a que se tinham de-
r'i:gado, I)ala preparação me-
t1lodict, o segura que pos-
slli:i ru . 

.•tìto foi, por certo, traba-
lho de occ;asiíao, porque urgi 
partido quo representa uma 
i ::-,utuição dif•ei•crlte na fór-
lr1<• d'aque- la que co.-n bate, 
e que para eon( í l ar o po-
dei, " propõe ,:zer derruir 
viol3ntamente o existente 
p::rn elegi -)C Cupar o Togar, 
+-,om eertex não ia ai'riscar-
se P, co-i111.-.I, ao acaso aquil-
lo guta o ocaso nunca podia 

Mer•c,è• da inepta ou corl-
m%-ente uttitude d• vimos 
ovemos da Monas-í }hia, 

entre vs quiaes 5? CíPStii:' tl, 

:11;1.1'cado selo ferrete da 
vila1z a; da traiç;Lo igriorrii-
ll•osa e o ca pre-
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qque tinha conseguido rne 
citar. E corno o sabia, tam-
betr encontrava fcicilmeiite 
a consequencia fatal: a Re-
publica paru conseguir, se 
11.to as sympathias,pelo me-
nos a benévola espectlativa 
do paiz, tinha, corno neces-
sidade primeíi•a—inip8r-se 
por uma sã, egiiilibl,adsk, 
Grdaira e progres,lva admi-
rii straçào : 

Factos reagis, tis praticas 
salutares de um governo 
que progride equilibrada-
mente, com essa :ír•rneza 
que só na ponderação exis-
te. 

Logícamente vem a con-
clusão segura: Ao governo 
pl ovisol—o cabia a mais ort-
ficil e importante missão. 

:rara as r'esponsabihida-
des graves como as de qual-
quer outro il'um , período 
egualmente agit.ldo. Tinha 
tleprwedercomo funcçiode 
erlull brio de ordem, pon-
{ dei•ado, agilldi7 com 'essa yfirmo tranquilidade, com 
essa fria ll))pa1-cialidado chie 
torna r•espeltavel o exei ci-
cio do ¡)odor. 
F sobre estas responsa-

ìsiaidadas ja de si mento gi•;3-

ves, tinha tarnbemi as de, 
pela sua gestão dos neg,)-
cios publicos, d--r uI^_l;t. pro 
:•:3. de que a p:•U≥ ira só cor-
robora\ V as s. rll3aç+óas 
theoricas do partido ria op-
posição. Com ee1•tf .Z;-L, tudo 

Ctridltciú ( t) fira Teikeil a de 11S t9 6 1—à U:tG m :ls veu O ;;•; ll e()lr;o eitì'ì1121. F de 
)u,a 1ne;;,é ti•m1e›n) de partido r.epuolicano. E as- todas ar pastas, de todas ias 

ag:tal atitude de s!r_.ioL silo alia organrsou o seu direcç.(ìes gemes, oe todas 
cunselhoiros d'EI-Rei, o 
ll:irtitlo popublicatio tirliz, 
cie hé rnttito, elaborado o 

plano do acçã,), que, dia i 
tl dí;i, consolidava, assçeáu-
..t\ ik e seryu>≥ até chagar ao 
ln)IItO der ls-vo do conilieto 

ir.t•i'131dc•. 

,I•i2dG previ emente foi de- 
ter.,̀ ]iIit ç[o 3 assontu: —o\ 

I1G provis•)I•io, ::'atos t;••gw 
do confí<atsçn, tetas cargos 
L c>l=nicr)s e, tal, e,: trlesmo, 
n, 1:sta dos goverri :do"es 
vis. 
:{lei 1 de outra fúr ma po-

d:a p -,,)Cod*3r o par't ído I-c-

'.1bI1C^•llo. 

l r0,)MIdc,-se implantar a 
Repl.l tica, e`Ia sabia muito 
1),,•,rn que nao er4 a roto+;ri-
L'!1 d̀a fõi-Ma C)ll O plútc)r1IS- 

111') d,3 pt•;)` s! ylt• 

i&8, ou ct t2ti)S 1789, que 

pois rr)i)W)aic•:zi a c• f;iiti•l-a 
e:_r:ii:rlir-se ria cz)niiarxs<1 coo 
paiz. 

Üc m:)si:itlo sabia elle, 
q'.1e sJ à eu,,ta dos, desva-
rios mane rc≥7 i coo, e do se l 
exa.g_•t•o e oxplor<iç.<•o, Às 
ez-s bem mystificad.l, é 

primeiro goverr)o. 
Do alto d:• varandado pa-

la(-,ro municipal de Lisb.'):Z, 
ao prr>clalnar se a Repubii-
ca,de-antc daum piau inteiro 

4. que a olhava estontoado, 
eila átir•ava aos ares os no-
mes dos membl•os do seis 
pIrimewo govei•rlo, Ian+,iando 

lista dras suas 1)I•'.rrt©I1'as 

capacidades, corno ulila luz 
muito viva que para sam-
pro apagasse a memoria 
d'essos a quere ella chama-
va: as exacrad;is nullidadas 
da M,_,narchia. 

o paiz, ao ouvir 18r a 
Iísta ficou duvidando. 

t eos 
Cus raiana. c::i sincero:; 

e Ieaes, afuelles que o eram 
por firino C-011\'WÇaO •lio 

nada t' bsolut,'Iriellte ria Fl, 

coll'.i3•ji;lì'il: iibahir, aquelies 
que, COIno llõs, SE3i11i)r• Ìn'1- 
I1ix(•stararn que sb sabiam 
do' end.er a 1 :a, irada 
os;peravari, sabiam que, 
por inuito quo o,‹; homens 

pudossein dar (que não da-
va t)ï, também o sabiam), 
o regímen tudo iirlpediria, 
e, aquillo quo o rogimeri 

d'elles elosviou uris 03 tr1 8D1 
seu proveito, mas pala gl•.•-
vissimo er'ime de irregula-
ridades ria esLripta. 
E assim s3 entreteem os 

alias fltnccioll:lrios f•:rejan-
do e rebuseatrdo as ii•regu-
Im-id•:des. 
Vivem da,s ir•rô imarlda-

des que descobl•c3Irr, servin-
dG-as ao publico nos seus 
jor'naes, dlluidí,Zs om meias 
tiritas, em' noticias prepa-
radas palra avolumar' o ca-
so, lançando sobre posscrs, 
o eorpora(3os respoitaveis, 
suspeitas graves, altamen-

não impedisse, impedil-o-ia 
o partido, todo esse agr•u-
pamento, que fieavá_a irrtl-
nejtar o governo. Demais, já 
nos temppos da MontarchIa. , 
se desenha\-am as clientel-

mudar de poiso por suces-
sivas transfel ®nci.?.s, `•Miga-
dos de t•ccui.) 11I:)+.:5es, tod>)s 
rançados co faLerem cie 
Deis, nos pal•tic111' tri•;simos 
;-1tltoriUVels do S. iMagc,sta . 

Ias a denso do pát-tido ro- de EI-Rei e dgr Senhora D. 
publicano e mais odientas 
entro si, reais ferrenhas, e 
mais fei-ozes nos meios de 
combate, do que as elierl-
tellas monarehicas ou o€i 
pa:•tidw da.i-nonarcl)ips. 

Mas, ao outi-ir os nomes 
dos gGvernantws, s3 os mo-
narchicos t vPl'aL11 a certo-
za de que os resultados s, 
riam uullos, tão completa 
certeza IliiG tl leite rLruit•^, por desvio dt3 gw_rit1 ;s, 
gente, a grande i13ã'ol ía, porque todos s.'u) wncordes 
tnonatehi•a por tr:ldição, cin aff-iri)1ar que tenham 
por amor ás Instituic,33s e 
por habito,mas que desgos-
tosa vivia com a marcha 
das coisas publicas. Essa 
gente esperou, ainda quc 
pouco conriada (tanta dos- 
Alusão já tirilia recebido), 
em que o governo provisc)-
rio algo de util fizesse, vis-
to trem sido oseo111idos 
para tis distas, os }lorrrens 
do maior ronlpetencia paia 
ellas, e visto o interesse que 
a Republica. tinha do firmar 
os seus créditos entro ga•-
verno, demais tendo-os trio 
ab:tlâdos corno ototposição. 
Mas procl;rmado o go- te injtlr•iosas. 

\ erno finta o sr. Báslllo Ao publíw,mosrno ao seu 
Tellos. E d'ahi, no proprio • publico, que sabem ruuito 
dia da proclamação, com- j bem que não podLtu en 
ça a `decadoncia. t11r.Islasma, com gzstos 

Inventa-se o sr. Relvi•s p:atices (•.6 bor≥s governo, 
para a Fãzend<l; crismada vão lha dtando a noticia.sit<1 
em Finanças, eacai.cl ciosa, meio velada, 
A seguir s ara o sr. Go- corno certas obras porno-

mes do Forn 0ilto, tico \ ir- graphicas oiti que o veu de 
g•i;,c, il'ut11a Gvoca.çfto da 
itllso •ud«r, mais excita os 
`:8nt1GS. 

Maria Pie,; eunfim, todo e 
alto essoal da Republica 
que ez? 

Inventa sylldicancias a 
osmo, i'Ec:irndo scbi-o func-
eionarios da, m:lxima, ires-
p(3itàbilici:ida, homens que 
ninguem pensou- ou póde 
pensar em , r: us,t r de me-
tios d!g:17s e 1 i=):lradt)S,pai •- 
segllindo-o:• ferGa_tlantá;não 

as repal•tic• is da tG-lo5 05 < , f lJ a pura vida, d ornpres-
ramos Clo serviço da Reine- tir o. 
:,lisa, cada dia veoiiz as E' o oxígenío dos enthu-
pr•o\as mais complAtas de 

r (I'uo to s es••a. ,•t Cttj)st-
c;dtid®s estavam gas-
t:is zrltos de Irríncipiaron) a 
1lSilr - , ou, tire\ cN, ilav1- 
am-:e estiolado na pnrw y-- 
S.l-, 33 q t 3 .a :•r•Ur2_.t•Cl.'lil 
;ls obrigara. 
As ca-ia lidados, esses 

capiacida'es eru que t€xr'i 
`,.o se faltava, esses Valores 
reaes, que aRe ubaic& trou- 
xe, onde est,-3,o? E, ex y.gt.i-- 
dos estas, que aram a Data, 
:1 tio, ; a. es-se., icia, do p.{rti-
rio, quere \ en1 subtitlli- 
los? Os{tente 
do sr. .kIpo m do sr. Tei-
eito, a pr)litica regedorial 

;•líi?s p:irtrdos es-que do  
cc.rr+lü para a republica? 
Não, porque, Is:',o seria mil 
vezes- pear qn0 a pear d,4s 
coisas. Então? 

E' curioso o ou.adro: Os 
lnistroS doo a pro\ a ea-Ilà  

4ri1 der sala incapacidade; 
os directores graves, dada 
egual;' pi nva -e rançados de 

s4asriiG$ r'e\ olllri011..i'rGS R 

1riSt't +%i r'— llia5 o alrrllent•G 

1)ara  os palmõw e:{h.; tlstos 
de tanto pré-ar a demoli-
cao. 

, 
m]ecsç.)as (i essa 

ca•3ina das i1'ì•3 yllitiC'1C11ldes, 
ItM?.:;na-b---s com crrinlio e 
;s:•o. pii., q_le o eY'to sn-
,i mrlis SOgm'o, pt)t'a que a 
-=leria" 8ntretelilia. 

Assim vãs) vivendo. 
Mas o enthusi,isrno tias 

muitid.Sas esfria. E ellas 
que são t•10 voluveis! .. . 

Afias o lx3ana:)-,ia1 das ir- 
l'r39 larida•des, por muitz s 
gele poss•)m ter c)it,erlt;-, an-
hos do uil'1 reg.?Ímon, poi• 

1131lito (1113 p'1--,S"M "31• pl'G 
du-:ido var•1as fnfiueilcias 
p31 rllc:o—as e nulìas quo G^-
cup,a-v,1.m. o poder, tambem 
os lia-da esgo'1tar, tamb©tn 
ha-cla ter ufa fim. 
O oxíganio e a cafeirla, 

dizem os médicos, podem 
dar . vida, ainda que muito 

attribulada seja a vida que i do'seu bolsiir!)o a carruagem, 
f+)rllecenl. 

ruja.-; nca.bndo o oxigenio 
e esgotada a cafe:na% 

Â carta TEI-Rel 

Todos saberei, . por cor₹o, 
que Sua aíajestade EI-Rei 
entregou ao sr Carrão Fran-
co uma carta dirigido ao sr. 
Teixeira de Souza, na qual 
n Sorillor L•. Mauoe! fazia de-
c1::raçóes de maior iruportan-
eia, tão irupoi•ta.ntes rue o 
mesmo Augusto Senhor as 
queria ver divulgadas pela 
imprensa. 

.4té agora ainda irão appá-
receu a, carta, apezar de 
o «Correio da í1anhã.», e o 
RLiberal», com muita razão, 
pedirem que seja publicada, 
quanto Pwtes. 

0 sr . Teixeira de Souza 
diz que não a recebeu. U sr. 
Serrão franco está calado. 
A «Capitaly, ha dias, publica 
s sensacional iuformação de 
que a carta havia sido devol-
vida a El-Rei, por interme-
dio do sr, Conde de Sabugo-
sa. 
O uCorreio da Manhã», 

desmente categoricamente tal 
informação, relnstando pela 
publicação da carta, 
Tambem nós a queremos 

conhecer. 
Os monarchicos portugue-

zes, ainda não ou iram o que 
pensa o seu Rei. 
E, para todos nós, urgente 

o conhecimento da. carta. 
Ou então E-Rei qut faça di-

PeC₹ l ente as suas declara-
ç3r -cisto que com tanta 
lealdade proceclerani aquelles 
Que Sua i4ajestade ijonr•ou 

com a sua COTi•lallça em une 
inomenso tã) grave. 

Ec r#nx%11 13A 

0 governo provisorio des-
cobriu a _fo-ma pratica de fa-
zer ecoi:oinias. 

01 a veiam: 
-- retribuiu os secretarios 

particulares (los ministros, 
qum nos tempos da ominosa 
eram logares gratwtos. 

N'osta t•etribuição gasta-se 
todo o dinheiro da lista civil 
de Sua AltÈza o mais metade. 
—Nomeou um compadre 

incpeetor (Acs antigos pala-
cios da 11lonnreliia, coro outro 
con)r)a[ rQ secrotLlr'.o. 

0 primeiro, togar que não 
tem razão de ser, desde que 
não lia I,Àouarchia, é retr i-
buido com 150000 réis men-
saes. 
0 segundo, logar que nun-

ca existiu, sendo agora crea-
do pela Republica, ten o or-
denado do 10Jr51000 réis men-
saes. 
—Não p:lgou nem baga aos 

antigos on)•)regados da Casa 
Real, embora os sujeito a pe- 
s;l.do serviço. 
--Chama-se a isto, econo-

mia re... flexiva, 

AutorT oevis 

Nos ominosos tempos, os 
ministros da coróa pagavam 

o que representava uns 
100s000 reis.-lnensaes rara 
fora do bolso, tanto como sr. 
Lei!, da Liquidadora, recebe 
pelo sou cargo de secretario 
do inspecto- dos palacios da 
Republica. 
Agora tudo tem automov21: 

ministros, secretarios, fami-
lias e amigos, nias, bem on-
tondido, automovel da Casa 
Real, com'pessoal da mesma 
Casa, pago á... ou melhor, 
não pago. 
Todos gosam, é ,uma rei-

na... ou antes, uma repu-
blicação. 
E ao sr. Theophilo, a esse, 

coitado, nXo o deixam andar 
senão a pé; por causa da de-
mocracia! 

Cocciliabalo nycterioso 

O sr. miaistro do interior, 
que por signal está agora as-
sim como que de licença, 
convocou para uma confe-
rencia, todos os jornaes cio 
Lisboa, á ezcopção do «Cor-
reio da Manhã» e do «Libe-
ral». 
0 resultado da conferencia 

é de grande importancia, se-
gundo dizem os que lá esti-
veram, accrescentando gire 
foram secretas as resoluções 
tomadas. 
Uma cilada, temem os jor-

naes Pito convidados, e a 
nosso ver oom «justa razão e 
justiricado motivou, como di-
zia o dr. Guilherme Moreira 
a proposito do Antonio Ca©-
tano do A' ... maral. 
Não admira, caros colegas, 

não admira que assim seja.. 
Alas descaucem que o pe-, 

rigo passa. 
Pois não sabem, que nes-

tes tempos, tudo é provisorio? 

lirlfat; o rue 4:<ter'ior 

Alais um! Desta feita ê º 
sr. Antonio José d'Almeida-
que vae fazer um ensaio dc 
sairia, a titulo provisor ifl. 
Dizem os jornaes que sua 

ex.' se ausentou do ministe 
rio por alguns dias. 
Como lá, não deixou coisa 

alguma é possiveI que r,,co 
sinta a necessidadedevolt-ar. 
0 medrio aconteceu ao !,r•. 

Antonio Luiz Gomes, que 
saiu do fomento tal como 
ontroti, idem ao sr. João 
de Menezes da direcção 
gor al fie im;trucção se-
cundaria e a varios outros, 
a quem a Republica tinira dis-
tribuido cargos de harmonia 
cone: as respectivas especia-
lidades. 
Todos saem como entram, 

de onde se conclue que os 
especialistas da Republica 
são apenas especialistas em 
provar a sua absoluta incom- 
petencia -para o exercicio de 
governação publica. 

Aceurnulações e er€rpregcs 

A Republica resolveu aca-
bar com as aecumulações 
dos oininoso.s tempos. De har-
monia cem essa resolução de 
alta moralidade se nomeou o 
sr,Manoel d'Arriaga,procrara-
dor• ggeral da Re!publica e rei-
tor -ri:t UniversMade; o lente 
da Universidade e offrcial de 
artilharia dr. Sidon)o- Paes, 
vice-reitor da Universidade 
o presidente do município; o 
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administrador dos caminhos PtFI>td t_ 118 eSCOi ° j•rl- }' protesto das mdtnbro3 de nm Poïs.•acredite que°se èil?n 
de' ferro, o sr. Antonio Ma- t religião a quem um gºveraº rérze;a noa. 0 nosso fim` era outro 

inaria s`nàt N ert•IiClr il' - •érenib ,ì tradi iotrwés do seu úi muito dil eretïte, mesmo •ot'-ria da Silva, director geral •.1 - - 4 , - 1 
dos correios e commissario mente boã e• suicalll é1,t< :o, náó seis porventura uni prvtè•to 
da Republica areio da Com 1 ire .s .fie e •r'acter reliaiosof 

1 j tt1 3113 [fie S8i'•J•°t 

1)AM •1'•E - PR L1 JrIO- pre uma`espress.to dz'oprnl•.r•s: o 

direito que as multiáõea têm de 

Quanto a empregadOs,baS 1 aiostíráièfir`a''indo',edas-•uasidei.s, 

ta dizer que quasi todos os 
redactores da - «Republica 
foram contemplados cosi] 
boles logarsinhos, e que até 
o referido sr. António !fària 
g,la Silvei tem nada menos 
de dois secretarios. Fóra o 
1•esto que.•é bem graudiuho, 
lõuvado o Cidadão Eterno.. 

panhia dos Tabacos: Istotsó, 
porque de mais Irão nós 
lembramos agora, 

Nem o'poder jud1•iat.. . 

Um jornal de Lisboa, mui-
to useiro no emprego da tal 
.linguagem despejada e pro-
vocadora, ameaçava o poder 
judicial caso esse podem com-
Iliettesse— o nefando creme 
de... não pronunciar o sr. 
:Todo- Franco e -os seus colle-
gaS do miIlisterio. 

E' preciso notarì que'o re-
ferido iornal é. orlo dos 
amigos do sr. ministro da 
justiça. 
Como isto vae! Nela o po-

der judicial escapa! 
Vamos a ver o que acon-

tece, pois o poder judicial 
muito beni, deu provimento 
no aggravó de injusta p' rò- 
nuncia. 

Cae-Hfie o «Mui- do» em ' el 
.rna, irão tia que ver. 

•v•rnt'iii 9rJ:iáo 

U ;overno da Republica 
acaba de transferir violenta-
mente de S. Pedro do Sul 
para Macedo de Cavalleiros 
o respectivo d-- legado dó Pro-
curador cia Republica. 
Segundo informa. o «Cor-

reio da Manhã» estão satis-
feitos as*im os desejo; do 
teixeirismo local, o que este 
nosso collega encontra justo. 
Tambem nós. Pois irão foi 

o sr. Teixeira o Ilornem .que 
riais directamente -contribuiu 
para a proclamação da Re-
;publica?! 

' 0S alassas 

Desde que a Republica co-
mecou a tratar da nossa sal 
vação, os theatros cie Lisboa 
eorne•,aram a estar fi eque-i 
todos, quasi exclusivamente 
por uma ou outra mo4ca que 
lenha resistido á invernia. 
A sociedade dos carzc.stros 

como vario( pa-peluchos cha 
mim á gente mona,rchic•i. de 
mais arreigadas (,*eriças, se-
gundo o }pensar dos referidos 
•papeluchos, , podia retirar-se 
liára casai que não fazia frita. 
A Uepubliei mandnvia en-
cher os theatros com a sua 
u.risticrucia. 

Arvora berram os mesmo 
p ipeis porque a dita socied 1•-
de c tlzastro; não frequenta 
os espectaeulos, e, em con 
sequencia d'isso, os theatros 
estão vazios. 

---Corra as cosinhas ec, m-0-
micas, que benerneritarnente 
eram sustentados pelas taes 
e-usas Iras está-se dando 0 
mesmo. 

Primeiro proclamavam que 
não precisavam de thalasas 
agora chiara porque, em 
vista da falta de ctx:artstro', 
as cosinha5 economicas es-
tão arriscadas a... fecliar. 

 -►7-0-1-e>  

w1 • • 

.. úãl'tgc7 G£3 •dCE? ìtl 

bla,lvk Graça '• . 4igitei I'w ,-seca 

Das 9 ; á.s 11 '111.  • Das 11 á 1 t, 

I ` ,l t5'lia inata. i'n. prºtesto é sê;u-

a7r•. 

11Tc`l e v01Ci J •1'1[11•ì1'1aSi ü3ntt0' iS§Ci lhe 'é Inlpas5ivel por 

ú 11ii Lie lLtú ,aT'eiicrios 1. de auuos m tos. 
i •+ ` , , ._ í2, não sera isso leg titl o 
ve eAei;Cel=SB COrIS Úl1 e- Responda, não a primeiro indi- 
Ir1811•8:' - ­ 1,? vidao qus parà a ti appt.a`a de ca-

Se o St1.Cerd)t2 Se . liça vazia. mis • alaelle s ni• [m 

este se Julga 1lval e. ;tão 
f3lixiliar tio sàcei c•tlte, 
0 •Jt•LOR Ni0•,1 Ti DÀ 

T 

DIDO. 

-moi'-C t 

Grti•ot. 

fio oMnIOTO 

es tempos merav;L'tpscs e 

cvs nos annaes da autõ' civU!i'E SYo 
mundial ha inister reVe tir-se a ge n, 

te de urna forçada paclència e•tain-•bem de um profundo É nisrio, ,para 
nãa estâr abe a tocos os itist.itnte3 

a soltar oh,,  e ahsl. uns•`de de4p;e-
zo, outros de indinmaçào e ainda 
outros de int.ensa.piedáde. 
No dia 8 de dezembro„ o3 (ateio 

ticos da 13arr.eilva gmzer 
squella da(a •lorlosa do seta çutto; 
fazendo-o por  urna fgrana singela 

[nas -si.nt}ilcativa,. •11àYni!iándo. a 
iióiie ati,fachadas.das se.s Itrediºã. 

Pºi8 tat;to bastou,.par!t lego. n' 

unta destas intaleráneias (ïue én-
vergonham uns pr'inéipioi gesses 

de Direito Publico, nos-sabirein ai) 
encontroas, vozes roufeiiilag cia Li•; 

berdads . Porit<gate•a (• berçIi-de 
Portugueza., é tema coisa qu., ha-úè 
ser, expue ida em 15 de¢reto3 sue-
cessivos) vociferando p; ptestos, e 

reçumando o,to,, 
E ;são foram ó protestos, temi 

foram sulicie:ites os .odios.. Foi ne- 
cessario descer, descer tão .baio, 

descer até onde nuncadéscerraii as 
-almas gr•anJes e inst4t i, -1 para: 
além do protesto e do o(lio, surgir 

vergonhosüntente te, como corno surgem todas a9 infámiaç 

e todos os al8ives, um santiíréntq 
vil e_ nau,eabaado•Iean;eaçal 

Politiquice•rastaiia≥e mesgainr 
que eu só pode-ria rkscu.'par, no mata= 
grosszirº e intpeitetracei, a:talp its7 
bato a quem fal a i as duas g. a>ide-

zas de altr a e de ëspirito., • 

Poucos foram os habjt.'tirtzs da 
villa que tiº (lia S de iI,,ze:.iSra nã o 
se associaram 6 manlfe5taçãº dc; 

culto cat.holico. Esse3 pouco.;, po-
rém, usaram7issimtr.?entedotìi-
reitu, incestest•iveï e iucontestàúo, 
de exprimuetn unia opuiião. 
Esse direito ninguam 1't'o nega: 

('odiara ntws.•ta, esc quizessein, c0_ 
,rir de, panno pato, ' em signal de 

protesto, as nuas casas que nent nos 

isso os censut ariamo9. 

E' gìle tis noss;is l,tize.;t haviam (1'. 

continuaras da I,ie;;ina fór-
ma no escuro àa.noite. darad• assine 

uni. :num riitca e í^meio cio tol•eran-
eia aos retroga.dos que miiícà'sot[-

lleiatr. 0.a (l Gd co_isiste a liber(ladé 
de .pensatue-nto, ou cie opiuüto. E, 
no entanto. es•ea. ni•srtbs a que 1 > 
tios respeitaino3 as as- opiirões, 
por mais disparat:tv1as e Incongru-

entes, unia vez que n o ferrgsetízs 
nô,_sas, S!±o os pri.[ileiraS,a revoltar-

se contra ua. acSo livre, canseiè7fe 
z inerf ensivo, pratic&do puir áquel-
les que lhe, não neden licença tara 

N  , 

pensar co-,Aio quizerem:• .• , 
Ate.nt--m enes, piara "se dèsrul.Z;<;- 

rem, que a manifestaçãa n ào teve 

[ttn Cnniaav'3CC1üSi1'ameìite r' 11g[Odº, 

-_mas que andaram alai intuitos ré-. 

srrvado••. 

Fieser• actos (fie quê? de legitimo 
protesto refiz ioso _ por u<i.• ,tereir-

respeitado no calendario. dos feria-
dos nacionais, um, dia que é e 1,a-

de ser feriado para a maioria dos 
portugueses? 

i. 
a n festejar 

Se são esses os intuitos reserva-

dos a-ruy alludem, creio que nã( 
i sa e:iganaram. sias era ã• çnc'L ; qu( 
1`ètãrì os iïrt(iitos"irsércádòs quenãt 
j sejam (fie' cara.eter' reiigiºso?r , 

gtr estrsuharaln o nosso protesto, 
`aS%ume ` o professor ou se e que, sonde suíïcieníemente iïlus-

trãdt5s, colíio iuigauios;`de ardo sa-' 

Uer 'pm . que" c•tisiste ` o',direito de 
1 

-opinião. , 
A unica resposta, a unica pau-

.sivel e intelii€;eiii,e qa2 poderia ser 
dada á-nossa manifest•jo & S de 1 
dezembro; seria unia contra-mani-

fe.stação• adequada. 
Nós, e-athoiicos, , irL:3minantos a• 1 

nàss s --Cisas e honrada ti irgern 
no d a8 de dezembro. , 

Pois que º3 nosso-4 auversarioS ns 

iLitiminem"ahi gailq<aer cila para 

solemnïsarem o advento -da Repa- 

[: S ria este talvez ato o único meio 
cie nie'diorar, a llluminaç?ïo publica 
da viela: ` 
•Illunrinern. •ill•aºi ineml 
IIluminem todos os (lias, se- pos-

aivêl fâr, que nós, muricipes cathd-
licos de Di ircelos, sisa~~ os pri-
melros• a agradecèr tão beneficente 
rnecìid a. 

•í1as, par certo, beLn ficará Bar-
CelioS ás escuras! 

CRITIGA 
N,ãs'ou'e mau'geliio, iteir 

rifabilidatle dé Nervos le:n 
este nosso republicai issii?ra 
cóllègá local 'da:- «E !-a Nova! 

S?,fa, que se . lhõ n•.q .pode 
dizer nada, não,se , lhe pode 
tocar, mesmo ao dè lève nos 
sé Is queridos co1-relieitilía- 
rios, chie o horneln destem 
pera e:derige Logo.. twias as 
suas iras •èbre os; redactores 
do (tGdmmer eió»! .....Z­.­•. 
Até nos vem falIá.r r'qúel-

les'r;i-cci :•h'a tos ••rt>9, rá•tdn 
se eoud+tia-xm eòrn a4 -llsitrd.s 
7l>> unï aórïialis•ao- ssl•id;•.n•a-
cltlelles pessimos, habitos, - do 

•_«Comirlercio »,s: prosá.vein:err-
té do`s tèn.;)ó`s erra Ali e o cot-
legá- estava ainda-na sua pri-
meira pháse,política, n'aquel-
les s udosos tempos. em que 
tonto brilho,deu ás colum-
na.s d'este jornal com' a súa 
prosai-incgnfuàd. ivel.. . 
E é• talvez por' o collega se 

lenibrar ainda desse, 'tem-
pos,.que rio.:;. apparece •erre-
are tico zangado, tão mal 
humorado! 

Mias coce-fie `um pouco, 
collega, sente-se e convir--
sernos. •, , o . 

--0 collega cheira? Tá, 
torne uma pitada,` olhe que e 
meio gIosso... 
= li! leão cheira, pois faz 

mais ca•eia. Uma pltadinha t; 
um grande rem( feio, allivia ,* 
a cabeça e refresca as 
idel ry  # 

Nías vamos ao caso. 0 cól-
leMa n:ìo gostou da critica 
que aflui finemos. a semana 
ltassa(l a, áquelle desbaste fei-
to iro jardim publico, a qur 
chama trabalho d'arbor 
ção e a'que nós,e`toda a gén- 
to, dr- ios uin bate o izome 
mais apropriado-desarbori- 
,ação. S m, porque aquillo 
foi unï completo destroço, 
nada escapando á, furia des-
ti•uí•.1ora, nem alguns clo.s 
mais lindos exen;plares que 
existiam no jal•diin! 
` H. porque lios aqui` lavra 
i-no• o- nosso prótesto, porque 
oiti(,*?,nos essa destrui<<ão, 
no pleno uso cie um direito 
que ninguenl nos pó(le con-
testar, o collega lobrigou_ lo-
go na'1lossácritica, urna cou= 
fia que nunca nos ),assou pe 

fia mentes-abo( repu-
tações orneadas ha , muito 
1L03 112't18 /tastei'(?S r11'í.i%Cll,l t,S 

d) • llrio "itã' tii raid!tde - e (lu, 
hoitra. 

da carreara d'eiitao, um dos 
que mais se - salientou- be•r- 
,*ando ahi pellos estabeleci 
mentos, -sem só •p.reocupar 
conl -as reptllab0s allielas . 
íGi precisamente o` lnësrno 
individuo, que ainda lia pou-
co era.um grande amigo cgas 
arv(;[•es, -que nem col11s entia . 
quë ellas sofrressem uma pe-
quena poda, más que ' a ora 
as manda co--,tal. pela I`alI.! 

Foi isto o Que nos (luer'ia-
mos frizar, nas nossas cr•iti•• 
cus para que todos ficassem 
conhecendo a sinceridiide dê 
certas personalidu.flea, que 
para ali* se querem inculcar 
como pos-su:dares de todas 
as virtudes ì . , 1 

CiOlclo 1Srto Cf . tPC`te,- pcë• a 
a fio dizer° ó itr•z ; eorïsry riiai•t 
e l•ress•t^ ; não acllacóllega? 
—Que' ó «Có nrnbrcioli Hei-a 

diréito tem .a vir agora com 
as suas cr°iti^u,, diz ainda' o 
collega, porque a , sr,` presi-
dente da cornmiS•ao mUn)Ci+ 
pn1, ', í1tec de,pór ,m ` execti-• 
çác W seu• pl•tnO, Nz icórilve-
lo rnl•lamente ,e lave appe}oú 
}fiara a Imprensa. para 6,111 
ter Qpírilão sobre o assrzcnpto 
è discutir o caso! 

Wías-corno -e que o ` collega 
queria que nós ernittissimos 
opini•,e.: ou discutissemos , ò 
caso, s4 não conhecia-
mos o projeclõ? • 

Óì3v-rolos fallàr,• " é ` certo, 
enì'diwerco.: plaüas, rifais ou '' Onde"èstri a lei que tal 
m •noS1 caros, dertrallsforma-
c•ès..corr•plets;iiQ nosso_jar--• 
dial, 111as afitraI,.io quelê,.no_# 
tia o[•gão e'fiìcìa] . cz camra, 
é que'a com missw l• unici- 
pal havia e collii'lo tem p1-o_ 
ecto do wna9 
lificrxç31s tio jardim:, cujo im 
porte era calcutadv em coes 
mil réis. 
Sn essa occasião tivesse 

chegado ao nosso conheci-
mento que : essas s 
>rrorliíic ç•es consistiam n'a- 
quelle vandalismo que alli 
vémós, creia o collega, que 
-não ₹ei•iamos esperado até 
a••or a para o condëmnar-
I11o5. 

Está saptisfeito9 
X ' 

LÓ mos, ha dias, no «Pri 
me;t'o de JaIleiro»:— 

CONGPEC,ANISTA P,;,EELOE 

Disz: mos hr, di,+wR que o sr. dr. Ro-
mulo de Oliveira., a(ll•tinistradºr ,fio 
bairro ºcci<icnial, convidara o áo•n-
gr,:ganist< re;=_ 1'irty cie Alceu, di-
rector Go el'ecreat(i:fio cia Carmo, a 
Co:npitrecer tia adr;tl.tiistraasão, pira 
e irt!.mar K..e nãorcalisae'he ente? 

<lucses siai-a ostaritae habltos ta- 
tares. 
0 rev. Finto da Abreu proniette,: 

ujertbr-se ãa indic saci d aga']ia 
auctorid ide, mas har:te,re-
ceu em vari•os pontos: da cidade, os 
,Pais C3ìiLraei, Cºtil *os, Á a.bitºs, pe-
io que *3'sr, a•iminiatraii.or sai pra-
ced-:r. _om en;,rgia contra a doso-
b•diell ela -

bor dt;stas cousas o.., : za , 
miada que o rov. Abreu não 
faça catlie•lues'3s e neto core -

que nadas queremos cone ksunte qud o mesmo sacerdo-
cs possuidores 1 de tão a}- Ire use el, publico os seus 
tas reputações, c;ue nos phabitos1 
muito desejamos tangem clut, È vi••a a liberdade! 
sempre ::.e consorvem assim Mas, que diacho, não é is-
tão'altas... _ ? , to quo pregam ao povo so-
Quizombs •timplesmei1t-e,ao ber•ano, os apostolos da ideia 

mesmo tempo.que condemna- republicana, agora aos do-
va-rios aquelle injustihcavel mingos, quando- por, alie por 
vandalismo , i'ecÜl-dai, o quo correm o concelho, a tratar 
aqui em La•rcellos se pas,,ou, das batatas e das cebolas {ô 
lia poucos alhos ainda, (-rue achamos muito acertado 
quando ' iìla t ve- 'e Itifivavel} dê --alistar com 
reações cornettetia o rz• fan.l• a propaganda precisa para 
c,- -t' de mandar fazer unta r'epublicanisar o paiz (como 
benefica póda lias -arvores da elles dizem), o qual paiz, por 
praça;D., Pedro J̀, p,61a cone sienal, está ainda multo azul 
que ellas muito áproveitararn. e branco. Nada, não sètllio 
0 cclkega devo estar'" leni- ris. Duvidam os nossos lei 

brado, porque' terri bôa t-me- toros? 
moria, que um dós ceàì ores Pois queiram ver o que, 

segunde-a «Era Nova» órgão 
da republica provisoria lo-
cal, dissã;t na freguezia da 
Alheira, qurindo alli foi pre-
gar as doçuras da poesia re-
Ublicana, o sr. dr. Martins 

d .ima, um  os poucos con--
vietos, talvez que até já um 
pouco enojado do chie_ tem 
visto em volta de si. Ora 
leiam: 
Nivantante, o sr. dr:° +Sartins U-

ma torna a palavra e convi,-tamente 
aflirma que o novo regimem é• todo 
feito de paz e justiça. 
Procìama : ibrantementé a ordem, 

por ser a base de todo o progre-;so 
e-deinonstra que a Republica res-
peita e acata a liberdade dos cultos, 
ao contrario do que se propalou. 
As afirmações que acaba de fa-

zer, garante-as a sua lionestidade 
de sempre, o seu pa";ado ds traba-
lho e dedicaçào á causa republicana, 

e a c aus i sagrada do povo. 
L'em'se vê o que é a paz e 

a justiça repib}icana, anniv-
sando a obra d Aff O SI'. , oll•0 
Costa_ 
QuanÃO a pi õclamar que a 

`«1l epublica respeita e acata 
a liberdade de cultos» a 
proli`iliiçã0 Intimada aó rev. 
l•ultò d :4breu, no Porto, é a 
sua maisieloquente prova., 

I,ibcrdade le cultos, diz o 
chofe'repub',icano local, cer-
tameIlte cole-;íet0 de que as-
sim "1»ú mas por òrde.rri da 
republica prolribu—se um pa-
dre digno de ensinar em-rim 
templo catholicó, à dótltt fina 
c}iristã! 

Orá est&rev. Pinto CI:Abreu 
é aquelle mesmo director do° 
Uecreatario. do Carmo, 'digne» 
o zaloso sacerdote, a quorn, 
por vezes, na imprensa,' te-
mos visto 1)r©tar,homenagèm 
calorosa, e não é tab•congr•e-` 
ganista, éomo a;ií ma o cvi-
lega portüellse.- ` ' ; 
Mas a' repribl 'èà pi aviso 

ria, que- pi`ovisoril ,meri nÒ• 

governo é que nãó•que, sa-

prbhibá• 
Em que " artigo d'e.,;•sa lei 

se apoiou o .sr; dr- ; - R , til ulo 
d'Qliveira, adriinistr idas •de 
iern dos bairros do Porto, —1 
ra prohibit• ao rv. finto 
breu.que riste:ita se em pu-
blico os seus liabitos talaregl 
A estas horas já o chefe 

republicano de 13-ir'cellos de-
ve ter- reconhecido como os 

seus correligionarios  deixando ficar mil. Coo vão 
zi t:;es 

mordomos iiâo ser pode ser 
juiz, dirá de'si para •si. o an-
tiguo democrata, eira voltai dc' 
qem já vão uiv:r:l(lo os lo-
bo], uns fanliiit ts, outros 
ardendo em odios velhos. 

Us 2X tiles 

`• O'oder judicial açabã de 
d:ìr úi_l ti prova de inip<trcta-
lid<:i(ie e 3•ectidão que muito b 
honra. , a 
i é-mos no «Janeiro» do 

(lia 15, . em tatet;i•amm:t de 
L Sboá: 

0 Tribunal date:açzooccupou s 
boje dos aggravos dos srs. Soão 
Franco e Icial!iu;ro Reimão do dcs-
p<acl.o do l:iz da 1,$ ìnsia:icia que 
ce pronuncio:; coro ad>iíi3são de 
uança. 

rJ tribunal julgou inccmpete te, o 
ju 12, recorrido e o tateio etnl)rèado 
pai:a conhecer o3 faetos a. que > res-
I}eita a pronuncia. e a•mu'ou de_ to-
ub a processo ra parte r:;spaitatite 
-ti: (acta uni dos aggravantes, tecido, 
portanto, provimento o re-.urso, 
• 1?o aggravo 'tio sr. Joãò Fi-aneo foi 

rclater o Sr. dr. blatto,; Abreu, e do 
sr, íll:alhèiro Re indo, o sr. cr. Ba 
ziìio `lei.ga. Estas resoitt;v•s forãni 
votadas por unariin"-desde, 
0 tribun:LI teve em vis≥ a o dispog-

to na Carta Co^stit:icìonai, ainda 
nº revogaria, que co(,t'ra ã Carn ir[. 
úºs pares o julganiento dos ungis-, ¡ 
troa do ELtado. 

: o presente rcgimen, acabando 
co ,n aquella cansara não providen-
e cu contra õs casos occorrentes 
—de ella r--grilava pelo Cadigo poli-
tico, ainda não revoado. 
A, sce a;nda o tacto de nno ter 

sido dizsolvida a (amara dos depu-
.t>tdos á qual eomlíetia pronunciar-
;e sobre a a(-eusaçao que, sendo ' id-
gida proc.,dente, deveria ser anre-
c;ada em aluiria instancia pela ca-
aiam alta. 

Foi egual=ite tomado em con-
sideraç iw o facto da lei não ter ef-
fcito ' retro-áctía o s.:não na p'ârte 
a i que for favoravel aos reus. 
Considerou-se tattbem c{ue a au-

•toridade que serten:°fiou era in-
Lompetenti• e que a inaompete.ieia 
eri, processo criminal produz -nulli-
lade insanavel. 

A sobuir a isto o «Mundo», 
orgão dos amigos do sr. mi-
ni-tro da justiça, redobra nas 
ameaças ao poder •judicial. 

Oh! quanta ra,,ão tem o 
«Correio da ;iTanh t», dizen-
do que é, por certo, para chie 
não mandem aos seus ior-
naes noticias destas, que sê 
pretende a expulsão do=; cor-
respondentes estrangeiros. 

JELIGADEZA 
,EPi:1BL IG.••; 

De uma entrevista que teve 
com o sr. dr. Julio Araujo, 
presidente dn AGsociação 
Commercial do Porto, um 
redactor do nosso brilhante 
collega ' «A Palavra», trans-
crevemos: 

--Desejavamos saber... 
—Ali! í`ão diga mais. Eu sei o 

lue aqui o traz... Já li na I'a's-as 
ts suas entrevistas... mis. sta 
?uestão, que é delicada., delicadis-
,it:ra, eu nai posso. n:r) leí-o, não 
,acra ser incorrecto. Não pos ;o di-
z r, com=inicar á imprensa, ao pu-
:ilico, as resoluçües qa• teremos de 
ºmar. 
—dias, int•rronr>>mas: unia espo-

.i fio feita por V •..° h iraria )c i 'to publico na agre( wi ao da 

luestão... 
—Sim. Alas não d,-vo fazei-a antes 

le enviar ao sr. Governador Civil a 
re;poSt.t ao oMeio que racúbi pTrto 
ta; duas horas da tarae.e ist; re33o, 
tende-a os jornaes publicado (fia ma-
;hã, 
—'Tma incorrecção... 
—Permitia-Iri, que me ir--u) m int-

''este.".. qu s não dia i nata, o terra-
g) se encarregará, de dar razão a 
'buem a terIl. 

Oi'a comparem os leitores 
a primorosa coi•recç:to do cí-
dadão com'nerciante que pre-
side á Associaç•­t, (•omtner-
cial do porto, n zrLa glti• 

dizer á ilripi-ens t do arte ten-
io;zctr•ca f•t er junt•t do gioer-
urcl•r ."n.1l, ser;à arte e.•ie erra 
-)rirnciro o sortbesse, 
com a c)rt ,: nc do cidadão sr. 
Paulo Falcão, que só man-
dou o seu officio ulcosP, ao 
presidente d'ui ra associação 
r•espeitavel, ,iresxo e de-
p.),s cie o ter ciado c. in71,rerz-
.ccz resultando queo si-Ar.Ju- 
lio Araujo, quarrdoo recebeu, 
já o tiirI a lido na «P il.-ivi-a»:'i 

Oh! a conezia jaC_ÜbiIla é 
isto, e só isto! 

aa Nova.,, 
Um collega local, a « Erti 

Nova» dirije todo o fo-r> das 
stl:ts batereis para o «Co;li-
Mercio». 
E-se collega é «orgrto di) 

partido rel)ublican•i local». C, 
a l,rohosito'd'isso, de parti<lo 
republicano local, muito ha-
via que dizer. tas. ainda é 
cedo, e com a demora nin-
guem perde. 

Dirige para nós, na passa-
da quinta-feira, a .( Era No-
ve», roclo a SCu foro. 

E' má - a polvura, má a ar-
tilhar'ia, e o artilheiro ainda 
i ào está h:•bitu.ido ao mate-
rial cor, que nianobra desd0 
outubro passado. 
D artilhit•ia re•)ublic.na 

de ( 1110 o collega sé serve, o 
maior nu.nero pertence ao 
modelo «\Iuiido», que é o que 
mais lixe convem pelo muito 
Iuino ,sue 1>rodtiz, ()(cintando 
:i •tts i'r1 1' 1-a, e }}tolo horrí-
vel cheiro qu© desencolvea 
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fazendo affastar assine o iui= Liai, temia,-úos etiictad,iiho. 
parque não queriamos, como 

lUas, deixemos lá os pra- não queremos, dar ao collega 
cesso-:, da, «['; ra Nova», por- o prazer de nos vir a 
que, isto de procc­,sos de dor- estrebuchar nas malhas da 
nalismo, fica com rinem os rêde que nos estende a líbc_" 
pratica, além de, que: se pay r LI l oi de imprensa. 
ra nós, talassas, a Ropub!i-- IMas o collega? O collega 
ca é milito avara de liberda-
des, lá para o co{lema é tão 
liberal que até lhe permitte 
que Ume , e aba so, lnipune- e 1•ettlrnb,tlites declarações , 

mente a todos os respeitos, • de Iealisnio e fidelidade mo-
d'e5sa ]; riguagem despej..ida, nal'chica nos tempos da mo-
e l,rGvocadol a, de que o sr. 
Affonso Costa se serviu para 
fazer- a rede corri que ha-de 
prender todos os tala<1zsas, e 
portanto, está claro, a Ilóq, 
que !Canos tão talassas, tão 

fer•rerihos que até sentimos 
re!liorsos,:t{e .não termo -, ap-

t)oiado sempre, sempre, o sr. 
,Jo<10 Franco. 
Deixemos, émfìm, os pro-

Gí'3.0• jot'nalÍSlíCOS, a línl. ua-• 

despejada o provocac{o-gela 
i-a, e os i)rírtore.• toe educ r-
c,;n du novo, collèga republi-
cano local. 
— Corne<•a palas llo;sas 

«Criticas». 

O red-u-,tor desta seeçfio 
liso dará a devida resposta., 
sem os ¡, rr:,aoret da « t;ra,•, 
aias conï mais ve,,dade,,muis 
ju•tiç >1 e ni;li• correcç .,a... 
—A seguir ira . urge-se con-

sompro civil, sempre livro, 
que. di enfio-se republicano 
em conversas, fazia pratic l-

narchial? Era republicano? 
Então. que doblez, que li 
 y_que.".. lhe pernlit-

tia tit,0 praticas affi_rmaçãos 
mon it-eliica57 3 

i•.ão. Era nloii.ti-cl►ieo, pelo' 
menos assim o dizia, qua,idor 
em dezembro do 1Jv ,̀, a L, 1~4 

dirigiu as seguintes pa 
lavras: 

,,Realm­nte. Senir:)r. o nosso con-
tentamento é enorme e eu o sinto 
t.iJ c ibraut+• (1,I . i t 3.x, ndo-me a honra 
de rrr in`.:rnr - te, d, )3 ,entinientosda 
Real Irtna•idade. lie q,ze sois augus-
to i!ìiz perpetuo, nk ìm sei conto ex-
ps porq :e os estrems:i.. da 
comliio,ão ate perturbam sobrerna-- 
neira.» 

Que «extremos de conimo-
çã0» soriam esses` Os mies 
anos talvez que o mesmo jor 
llalista sentia ao falia!- do sr. 
José Luciano, no tempo erre 

tr:a a nossa oplilião d- que o chie. o defendia e no tempo 
regi:netl está failido. Larga- eIn que o atacava, ao faltar 

-norte tratarmos do assurril)to 
no artigo principal de hºje, 
e tantos argumentos a leitu-
ra do nosso jorna! fornece, 
que nos dispenssmos da res-
po7ta di recta. 
—Depois, No cabo de unia 

apreclaç;to diI•lalda ú « iF olh'1 

da _'Manhã», a (}sem d< tirri•1 
r•.:no•triiiha da sorte qua ;i 
eç )era, ;'se, teirrarar em não 
adrlerir, a «n-ra», nova para 
não- se confundir com o p as-
saco do alpoinista sr. Aze- 
Ve%ko, toro: para si, républi-
cal12 . 11.11V1wi*aí)u(,a que jul-
ga taltiad , para o antiga cor-
res(.)ondente rnorarcllsco dó 
e!Itã) rnonarchico «Jánciro• 
i"a s2Cç:{o resjsc•ti•ra encon-
trará la ìlbe:íl resposta. 
—Por. intimo, cae a fundo 

rio nosso artigo .cdito14at. 
Diz ò coe e a que nos rea-

}pl,3^ liamos,, lonãre}licas• narchicos, caro collega, nun-
I'erdì:o, nós estarnos onda ca outra c')isa forno-,- 1?, pa- 

lavra, d'll)nra, se tvesem'o• 
SCjll: ,fie t'4t1;'eï120i, .• 1nG1 fo-
mos, com, nUncá seremos I darto as provas de purez:l de 
re^ublícallos. j convicção e de sinceridade e 

E-tive,^,aos durante mez eidefinniezn cie crerlçsÇ que o 
1 cót.le-a tem dado, escondia-

Iiìtil ,i presw ,, nonata 51tU;1 m0-2105 ahl para qualquer 
militar, onUe se r_pi e nos co.n 
duz:rir, lidecoi honra e brio, 1 canto,' ou mergulhavam )• no 

E se durante esse tempo 
Cavado, de cabeça paia o 
fu ndo, a ver 

não pOdlamos proclamar a- se a •I'atlde 
be:'tamente as nossas creu--
çati por mCiO 

da 1.^.1 pre :sias o• no.:sos acto" 
a.n;ti deixaram dtivida so- i Sortlos nlouarchicos de com-' 

bre o qu: eram essas nos-vicção pura 
sas crenc•as. I O.3 republicanos sinceros 
Duran,e esse pesa:letio de ` os verdadeiros, sabem, por 

n:ez e riem) nos servi;lrrrcps o! Certo, fazer-nos jus ç ti :a, res- 
exercito, e o colleg;> queria oeit;andoas-nossas convicções 
que, apesar d'éssa sltua< iào' áorque as suas são Lambem 
nos sublevassemosY Não Cerzi sinceras e apor isso querem 
1'i?zSO. vel-as respeitadas.  
0 coilega -que, muito_cau- filas se o amor da Mossa 

teilo•;ante:lie, se muniu aos el,erlça não fosse com- 
20 amos da caruiiha de re- tpeasaç;t0 bastante, comper.- 
GUtil'r38iïila.C,n_O GOnl qtw lia- SLat}OS eStilm05 por- nada ter 

de esquivar ao paggmellt0 com esta Republica e, sobre- 
do imposto de sangue, nãoltudb, comtaes... republica-' 
at nitra que desconheça p or Í lios• 
coral}::eco quacs as deve:-es 
d'i:0'.ira que o eump!•Imento — - 

tia distai})`.irla i!T })t)e. 1: A 1P4,•: 
O nlilit-ir da Republica não 

pede : er r:ionarchico, a ráo 
ser ,,ue leia pela cartilha de { ija de 1nStr UàVyã0• 
a'guns que, servindo Ei-;Lei, 
eant.ra cite conspiraram. Passando no dia 8 ido pio 
E esses, caro+ collega, re- xim.) mez de janeiro o arini=. 

1 vtvrsario da- fundac4ão das puotiw11.Js ta mlaitos armo.:, 
sei viai•i a Alo::archia porque escolas da Li-a, os alumnos 
queriam, e nunca praticar,9 
o tal -esto de sublev;:çã.o, 
Inuítu pelo Contrario, faziam 
ala cnauifestac;õss de lasii•rno 
1r1r,:lai'c;11ICU. 

ao ineno5, sempre 
distemos que escavamos pi 
som coiltra a llusa vontade, 
t;lato que nos solt;lmos, lo••o 
que imos a porta ai;ertr,. Jia 
nunc•i oGG:litiìrn.•s taes ï<leì:l> 
e sentimentos, Alui, no jor- i 

cio sr. Alpoim e do sr. Ter-, 
Leira de Sousa, tecendo- lates 
rasgados elogios; e os mes-
mos que agora sente quando 
exalta- a Republica. 
Entende o collega que o 

«elemento morbido» a que. 
nos referimos era o s,.. José 
L':loiano,.' 
Não estará en-anado? Ora 

diga lá. não poderá ser ct si . 
Alpoim, cujo jogo o cólleg-
fazia nos ultimos tempos da 
mouarchia, continuou fazen- 
cio ,•antes de pôr a rubrica de 
«orgao», e qúe,' airada, sem-
pre que possa, irá fazend& 
Não poderá o «elemento 

morbi'Io:) ser o sr. Teixeira 
de Sousa, com frak e se:ri el-
le, 'creatura que o collega 
tanrbem tem celebrado com 
enthusiasmos calorososa 

Somos abertamente mo-

massa d'agua conseguia (lis- 
solver as varías camada; da 
diversas eôres, que tão du-

blo aspecto produziam. 

que as frequentam, re•olve- 
r'a aa festejar essa data, espe 
rando flue os auxiliem neste 
eu emprehendimento todas 
as pessoas que, por diversa5 
veies, tela já dado provas da 
u•a inuit svnlpathl i por 

a,1nei 13 I I1St1 tlllçãU. 
l ,- evernente será publieaflo 

o dos festejos. 

erazo:r©s o i,3a1 urjí1,•os 

A noticia que cola- egual 
epigraph:3 aqui }publicamos 
13o nosso nurlero passado 
deu rio gèto ao nosso collega 
da «Era Nova» e cot respon-
delite do « Primeiro de Janei-
ro», julgando-se com elIa vi-
sado. 

Ora, por lealdade, deve-
mos dizer que a no5•a noti-
cia narla tinha com o alludi-
do correspondente, e que o 
visado era um outl,çy i res-
poiidente que ahi por 
lc3t)ó se entretinha a escre-
ver correspoudencias d'es!a 
villa para o extincto diario 
p(srtuerlsc'«A Voz Publica'» "é 
arada uni outro, se nato era 
o mesmo, que pelo mesmo 
tempo enviava correspoiiden-
cias particulares, de Barcel-
limios, para o «Janeiro». 
Quem pt•ocur:)r nas colle-

éções d'esses jornaes, do ci-
tado antro, deve encontrar 
as taes correspoudencias a 
•Iue nos referimos. 

MM3! t'0i i  a3i•i1 s p a;• (yì ú` airŷa7js . 

POSSíliiM •a• 3L1 'd1Çi)- V 

Frequentemente se ouvem 
queixas por causa de avarias 
que sofit•erno'ojectostransp)r•- 
tados rio caminho deferr._),al- 
gomas d'eUas bem dignas ,}a 
a+tinção de:-­gitein dii'ije 

estes serviças e a 'ruem se 
paga para fazer boro traba-
hd;`de malieira a'n.to zer8tn 
prejudicados.os que ao cami-
nho d, ferro só levam in-
teresses ,.• confiándo-lhe , o 
tran-,port8 de mercadorias, 

Ne' o ' surp reheride, lïói•que 
t`o:Ios- sábem .c••.curtl rilã•'coni 
ilre se arras tato todos os volu-
mos, ao embarcar e trans-
bardar- dos mesmos, em qua-
si todas as linhas, •orque to-
dos teem p►•esenceado; da ja-
tiella. -de uma carruagem-
q latido em viag:ni, o arru-
tti ir violento, para o Gaes ou 
para o tr•eni, de objectos ae 
valor, a despeito de todas as 
prevenções e:eteriores de fra- 
0 l i•l ad e. 

l✓' u n Ferviço feito at:iba-
Ill ,:id:lrnente, senl os cuida 
dos devi•los, restiltand-i, coem 
fre•iiie:ieia, prejuizos de im- 
p0rt:incia, á• vezes, tambem 
p7,;,a o camilo de -ferro; 
-n'1s guasi sempre_4)araodoro 
da mer,:adol que fica sem 
cila, ou sem o seu valor, nã,) 
ubs€ante reelmwções que a-
presente e para as quae•:, lia 
se;:ipre argumentos regula- 
meritares a contr;l(rór, mor-
mente se:id.) o Estalo o re-
elarna ìo. E ;a re. poasabilida-
rle fica sendo de todo o rnuii-
(}J... menos (10 unico res- 
pontiaveli Coisas confusas de 
este confusissitno paizi 
. Suyt;ei•e-iios estas cunsi-de- 
rações uma r.eclarnação feita 
veio nosso Lprec':aro amigo 
sr. Antonio Lopes Lesl, esti-
mavel cspitalista, da Pousa, 
aó chefe do serviço das Re-
clamações e In e,ti.(1aç:)e•, 
da 'C-)nipanhia do Caminhos 
de Ferro- Por tuguez•s, por-
causa cio seguítlte: 
De Torres Vedra• ' foram Tambem fsallpceu n'esta 

enviados, lio caminhó de for- villa na passada ter à ` - 
ru, 1)ara Braga, consignados 
a urn amigo do sr. Leal e pa-
ra este cavalheiro, dois gar-
rafões . com ';agua das ther-
ma dos Cucos. 'Estes garra-
fões, revestidos de uma fór- 

Sirna cepa cré co!'tíça, ofie- 
reciain uma resistencia rara, 
tendo sido assim couraça-
do:;, no Pratil, para stippor- 
tarem tormentosas e longas 
Viar:;e115, chie fizer:am, Èm na-

vios, vãr;,1 t vezes;e em lon-
as jorna,la-, rio interior do 

Brazil. Pois ' apesar de tão 
solidamente revestidos, re- 
sistindo até agora a tudo. rem como director e pro- 
cheUaram a BVag•, nm, em prietarib o sr. 'Mario Galt.- 
ped'ço:;,e outro,furado, e por- S'ludamos o Ilósso pI esa- 
t,lnto sem pinga de agua. que dis-imo ceìllega a ?luem de-
ficou l e"lo c;:itllrlho. Eviden- ' sejamos loriga vida e as 
temente os dois volumes, n to rnalor es prosperidades. 

I obstante a indicação de fra-
giIidacre, preéaução (lesne• 
Gossaria ,tttellta _as suaç con-
dições de sega' rança, ap z-
llharam, peio caminho,fui•io- 
sas parelhas de coícrys, qT_e 
de outro modo se não e : p i•-

ca o estado em que chega-
ram. Uma Vv'r501111a1 C. >ta ),.,eClna,..:l,.a ( Grn, 1Cr C1-

0 sr. Leal aindã reclarioti :lés, fav(l-lrern crie todo o dia 
mas... vieram as razões of do cloniln,,o. 
ficiaes e ;1s çondicç•3es do' 
regulamerlio do. transporte, 
citadas sempre que so alhai-
am responsabilidades e o 
nosso amigo ticou'co•liflladt); 
e certo, rias ficou c,)1li o di-
reito da -criticar t<to` r)essimo 
servlça. Realmente a• raz')es 1 c(lhnh:)s, a5 costumadas no-o   

40, 

Aduzidas podem ipr,)vat tudo vena,s -to Melti-lo Jesus, sen-
dt) a IUi às !i lìora,,s ;l '?s'II11121 • 5 !a• 

e e'rl t3:1rd E?lllllhos a= •I ile)ras •i. 
d;i 1à1 fde 

M'-!'Os um bJlrl Sel V.1çJ. 

1 ! orai s,,-- C' .m- e 1 DAG'. I-e-

A r.0s:sa AssOciaçìio i'orii- qPe sou f7• diàç• de Bi,cLJU 
T , 

mercial i•i.nbem r•epreseiltoa D I' •12toilio 71lo,7w t.10 
ao r ove' . no, pedificlo t3ltra r rcL1; •• 
c{ue na lei do desc ! iA,- s•enla f c••r/Ye• ozt cie . €'icen,-
ti,i1 n;to sC•:1 incluidUI a obl-i- ¢' c•'A''etCr LL Sd!CL ('CL•CLCl'C' -
^aç>tir• 110 ra,-

r ,,i ,•, tfL L'!rt[L D 11OSSG ï'n Ï)nitc!Gel 
0. 

•C••t#•• IilU t3 CI Y,3t J F7 

Do «Jornal do BraGil», do 
Rio de Janeiro: 
«Fundou-se â Ligia 1v1onar-

china D. Aanué( ira, teu:9+) 
sua séde na praç >i Ie:l-
tes. 

,••1r'. •G1r2Lfi•vb ,ÌOse. CLC? 

D` 

et 1 do 

N'cama das"t Rimas or"erlç 
do oxercito foi pi-o novido ao 

de temnte, C•ntinllall-
ú,• ;a fazer •l 1.viço lia 3" ) 
talli:lo c}'i Palitar ia 3, - f aguar 

(• ;,y .za 

E•. 9 Extraordinarlo numero d  rrµt 3110e1ida`11 f i.e4 GM. 3" • •• -
verdadeiros IlortuclUezes C0,1 _ St . a. 
correram á sua insta11:1ção, 
coiïtando •a Liga Roriarctìica 
mais de 10:Oc)O --ocios » 
,Cis aqui dbz 'mi( p : rtugrle-

zes ` que, vivendo !Puni paiz 
republicano, collfes -a1n nu--
blicamente as sua -, ideia- 
Iliolïarchlcas, criando um 
centro a que derain o sorne 
de' E1-Rei o sr. I). Ni-viw3I I1, 
Como a ideia r•e:)ublica --

na. ... àlastrx 

Poi *2a .► a til: e;a 

-Um }eitor<.do «kCorre.i• da 
\Ialilìà1» extranti'a ò facto de 
riá egréja 'dó Sxcorro, eri 
Lisboa, o respectivo prior, 
em um sermão, ter- feito a 
apologia da Republica, le-
vando •o seu .facciosismo ao 
ponto de cIl atuar á Viï ae111. 
Padroeii,'a do Reino, Padroei-
ra da Republica. 
Sim, senhor, está- Bonito'. 
Ora, desde que a ReMIO.1-

ca diz que ha egu`a'd•1•2 De 
rance . BAR-a lei. desde rtue a ;l tt )• L n-L•' fì.•;!'D c.. .•,'rti :=a çv 

As feiicil•t )es. ; "-`IQCÇürJ • 23 42 Le1err, ror ce lq'• J i 

£sai èse• zï • • • . 00 t•1?? "•ÌS 

ÏtTi o,5; •;s • • 13 ú is r l• 

Il ãbes0ur_ct Ía ti: 1 Saatr• Ca_ 
sa iltcum')e- de 1 enietter 

- qu ':r{;aer el:corllriendá de bi 
r•in-Lon,116, ri,: cx. nas j', n• lïlete5 •`_+1 E'i '' f? ir?105, lU'U t;ue 

•. •r •L7'L Li 212 C, ÇCi:''.,CLICtf; Sc?•a i ece}11s{i: :a Sr3iL lllspar- 
(¡ i. ' %!, ty '• 'alicia ti Im'll•' Ì:3 féis, pala o-

«1-' DtC• ;t•,•L•LnCL 7≥f)ii' '' Cz=lil'O do cort•í'.lo. 
: Os pedidos datem 4er di-

tfíi ao )lie•eïir' r 

21. D tia', (-loco de flue :"11 dfCila via' r OS 

Fales, órdons de, p,5z arneilto 
ou outroq valo: es de proui-
pti cobrahça, 
A quere comprar 10 ou 

rnais'hilhc } es inteiros de•coll-
ta-se 3 °!o de commissão. 

tcL0el p. tlr'i•io Coni/nen— Remettem-se listas a todo 
daIdor ,J0rg!:,U n2 Recionclo o._> compradores. 
t•cLes cie L': l rs dot•ti. Lisboa, 2-: de novembro de 

19'0. Cr-1)Ilnr'i,)ac•1a••,71D.s r-am.a 
•— •rG1'2CS 1Ya` II•fL/`t•l it!sP.- 

fita-¡tL1'CL r%'L'Jv•.,, Gìt1CL 

0 tliesoureiI'o; 

L. A, de A• ,^ !I,,r i t,•lGJ. 

;isto praticado Ç1 Si,. i(•,  { p..a:) i• t I 1. • f. J ?'ced C í?'Lb (t•)j 
do Soccorro, todo o t'uat•{liei ?;?i1 eira a, yl , t  o n¿ :: 7 c 10._.li•?isQ 
padre os aroclao, no , leito 

P ( ji'• < Lcl S.•Lrn• _..,72r`JG er', rl, t liba, ria freb„e-usu c1) mesmo ( iire,to, p 31• t " 

faZeI' prot-.aó ImOIIaI'Clìi- •Lca lia na egreja. p, ido da <••zr rn e d e•S z ₹èrt'e e térrea 

Neiilllltn O fat'á, por certo, e. í ílr.%g•c.C1D 12 í' ? CiCD.:2%L; - terreno- clo li!)t'tú >` com ra-

pOí-que a Mon-ìi•clira 1i,1) pre- CG,, r ` al-i.mda; C 

ctsã de fazer ro-pã• anda. r, 
P ! —t Dr)2 nc:•uer2cL cler•).)rt.L 0t01 terra ac t•tatt•, co3'n A Republica presta - tile es- f 

se serviço e profiì ieiitemen- 
te. 

-r•lé vrJl2iiJilf•J 

Victiliiado por uma arai c 
doença cie que l; uiiiito s•f 
fl ia, falleceu ene I3arcei{i-
nhos, o- sr. 'tIºno31 Dias da 7 

Gasta, mi lo clr'<•',v . clesel?z- 

Costa, antigo Zelador' . mutil- 1.•'£C"/'OQC1Di' CICL d_i°'LCGS tt{• C1G 

cipal. t3CifiD. : 
0 seu funeral foi bastante — Trn•:• r')ry li ..> ei,Z 

colicorrido. 

X 

Começaram Montem no 
templo do Bom Jesus ria cruz 
c na ogreja parochial de Bar-

Fazem aimos 

cie CIfL hí'•L't'nDc7. 

X 
t E.•tcí c'oml):'etcL1)te.«c•' res-
t l•cli'ciílò c1D.• cC•!tit <t"ltiM98 
L  o r≤Dt3SD 

L OÁ ' J•.•.f f.. !. _I A 

DA 

ü !  t iir 4%ï ? 1git1,t 1I• ,jl•s3h 

lyyì;;: "D r''j.t??LzEí c'•, jC.'t)•l`•73 • r dc l2atul,eZa j  

l'Dr+Ci,'!j ale 1iá,evr•do, •i7,ì).(Írr/• . — 

ticr•!!tacl• ciar "r:Y •.. t, Um c•;Inl•ca de terra 
lavradia eon-1 caveira,,, d--- is.3 c•c-

r. , r non-iinaçio CIO Rego, sito tu:ntcnt• re st, GC17a 
no lugar da Lameii'á, tre-

O r !l C' 1)!1!ìtf) ro!q mo-, o •!'. . g , 

íl!'. •:clucc!'clo ,;t?ct1'lì,c<s dcL •t,e nato aza c,ll'oilllo. E' 



LOJA DO POVO 
—DE— 

. ,A João de Sauna 
RUA D. A.NTONIO BARROSO e, BARCELLOS 

M• --tnifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-
0gonaaes e casimiras de côr, para fatos do sobrecasaca, 

casaca friak o p dIotot. 
arca collecedo cie ,phantasiar para vestidos, etc. 
P4laneIra.s, chitas, morins, pauno3 crus, riscados, ete., ete. 
Co repleto sortido da miudezas e tecidos paru forros 

em ï.Omp,Le sena S2r a sortou o est Cara, Que tem ver 39.urt'e: 

Vender barato para render muito. 

l sl≥ l r l i Q S ;11T à' E • E A i P `f AU  

Director—ftneilt o n13res DWIe 

p l«lttaceatico De 9 ° classe teia Urii"rstaaue De ecimbra 

—Esmerado sortis reato de todos os artigos que 
t.arrie ei l tiiila boa p•.arrrlae.ia. A gentia de sego 

lcs. 

Coiiipa,nhia de Keguros 
a Fraternidade» ---- 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Capitfil-.,200.0íJG$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. "gurados 

-Est acompanhia efectua seguros maritirnos e ter-re..tr•esa 
preços rasoavers. Tern agentes em todas as localidades da 

proYincta do Minho. 
Séde em Braga. 

itgente em ofifuilos, 

Eduardo fiiydio VIeIri a Ramos 
n 

A iu ) ,oes aeo Mo adas as •° lt-iras 
Aleira de warcas feitas para muitas cult..•ras 

existem á venda das melhores casas de Lisbaa os 
«co:rx :►rentes» de tcd:rs as adubações apropria-
das ,.s"diversas culturas:• 

?UTUrato ±2e godio 

.%•RpeL •pNn100. • a 
PIA 0,Çp%._n  aP'1 hOEMIa 

káesoo, e.t-•e. cft. t$e. 

t1a sempre o mrlximo escrupulo na preIparacão dos 

aio')us enconiinendados p-,= que os seus effeitos sejam 

seb lrrJS. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos, para a applicaçàn d'estcs mcsrnos adubos. 

,'edidos a 

••AQUMI GONNÇAUES DA SILVA MATTOS 
Pteri7t}r e raeuivar nFficìsi ãa Gamara MuniClpal àe Barcellos 

RIJA FARIA BARBOSA, 49 

Tolos os adubos consurnidos nos tiltimos dois annos, 
---_orar signal com extra,ordiii,:irios resultad(->s—tecas si. 
d,) 'L()111,-ncidos o-•celrrsivamente pelar, importante e a.cre-

ditadissima Casa Ilerold & C.a de Lfsboa. 

^ harínaeia e Drociaria 

CARLOS M ARIA '+ E1pPA RAMOS 
Paia 3tarjona i}c Sreìtas—Btirceli" 

Pharmaceutíco 

Qlerriço permanente 

P1 
As,igna-se era todas 

as livrarias e na do. 
editos Antiga casa 

Bertrand---José Bastos 

Rtia Ga rret<t, 7$ 
LISBOA. 

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderiau. jornal es-
pecial de bordados em 
todos os generos. 
SO e 100 reis por se-

mána no acto da en-
trega. 

arame fiara. 9a d Ls. lkreos de ferre, 
r°a va,sílI as. Calo _as de érro,lavato- 

o 
(,-As e colelloc s° ca.I bo•i•i , tintas e 
1-dros. Qu facto de cobre e enx, fre. 

Pulverisapores d.e todos os sy stema.s Ferro e 
iço de tocam as t ir erosões, para: férrár( . Carvão 
de forja. I_.egitirn.os cGobeta e « ermor-elR. Bani-
Ous e derreais aecessorios,. Ferl'auen3 colmpletos 
para- limpadores, arar}os- e esmaga•clores . Arados 
_• c'ltarr-tzas de ferio. Bicos e parafrisos para as 
mps: os. Charru-es e bombàs aos pr¢ços cfa fabro 
ca. Agente das celebres bombas de pressá`o «Ideia i, 
Prensas para espremer bagaço, systerna c;Mabbili--
e outros. Cofres a prova de fogo. Preços modi-
coIS. Qualidade gal~a.ntida. 

Aguas de S°-Vicente-~(E°ntre-eos-Ri€•s 
E' poderosa a sisa acção Das afiecções chro-

icicas dos orrrãos respíratorios, estornago,rígado. 
Da osito do ->reductos chimicos ó harinacelitieos naeionaes e es- • . 

tranaeir. s-- --k-,i a3 ►ninerneq-- Slt;alias  Fundas--Seringas—Irriga- intestinos ; app•tl'ellio iti'IIlfl1'io e l•elle. 
Ei0rH8 - :•i•(ì?`iY1 •1 it'Ls oatras especialidades. Esta estancia e Lïrarzde Iv:el de S. T'ic rtte abertas de 

iço; a pleto sortido cio tintas, ole-•s, nivaiados, vernizes, pincela 2 de rrlaio a IS de outubro. 
etc. --i4±<. scidrdc r oa Preço<,- • "L ulº ) rixadores d" melhores Deposito em Barcellos 

Pharrnacia 
Carlos e•fzr•ia Vk*i-a zt tis 

99)EUMO ELEGANTr_`i 

UIR£CTOR—A. de SOUSA 

Magnifica publicação de litieratura e modas 

Edição completa ou dois num eros por mez, sondo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratur-a, bellas 

ar#es, trzeatro viagens, etc. 

Redacção e administração ••,• Rue Bergere,30-bis 

-LI n.ey€'•opedia das an•i•ias 
Fealsfa iiiu51u88a ae insfrticCála e recreio 

A encyclopedia mais util e ecouomica. que se p l-
blica em Porti al. Cada anno de 12 numeros, 
800 reis, n.urnero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondeneia deve ser dirigida ao editor : la,1oel 
Lucas Torres, rua Diario de Noticias, 93—Lisboa. 

.k 1f 

'* • 0•• - 

Al 
Jornal das famlíias 

lPn lieaçào semanal 
beorto417 •a •; • g• 

Esplendido jornal de 
modas contendo, em 
magnificas gra'v'uras a 
preto e coloridas, to-

das as novidades em 
ehapeus, toilletes, phan-
tasias e  conto c çÜó• tan-
to para se;ihoras como 

para crianças. 
Moldes cortados em 

ta.tnanho natural!. 
Cada nunicro. «Mo- 

da Ixlustrada»- é acom-
panhada de um nurn9,-

SUCCESSOR 

É) 011c2 

Rua D. Antonio Barroso—(Anti ga Rua Dir•eit₹t) 
BA.RCELLOS— 

SEMANA RIO i1,10NAI RCIs-ICO 
•t?aticcaa, •arr:InlsIE•C•Ia f ftJLa•r••hì•: 

flua, D. li?farilr, B&rma, 45—1.` 
ASSIGyATUR AS: 

[Pagamento adeantadoj 

Barcellos: 1 

No Paia 

Brazil } 

PUBLICAÇÜES 

trimestre  300 reis 
semestre  COO » 

trimestre  3$0 » 
semestre  720 » 
anno  <d40Ú u 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 u 
Conimunicados, linha  40 » 

—Os si-s. assignantes toem 25 °fo d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, ;ratis, mediante um exempla* 
á redacção. 

—Annunciºs-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes a.rinazens de- fazen ias 
—ele 

0 mais i rfs; e t=sfsi••leci Grita aa l ilalst ^ ü wais •a - 
ra€o 13t2i1.0. 

Uírge ?a Puta tïosa e Paz B9rivria sre< ns—vs. cC i¿i 

T TP 31  k'Ar'•P 
Do que em parte alguma 

>l• •a-em. compre nada. se •'er •rj• 
- €rop -cos, eo•i`Ir esembos •JEIwr• 

€ rn i €fie100:00 artigos _ _ • ei-
rli'rc dei r •. eçeôs 

1:'eçam gratis o novo catale?•• 
gomai n.F • q•m s -fie ner pu-
bl iertc•o, que deve existir em tod•5 a- 
casos, consta de. Talheres. C arimbo_s, 
Ferragens, Papelaria e prema cie co-• 
piar. Livros em  branco . Colléiras, r. 
valhas de barba e todo: os artigos cie 
harbeiro, aueis, agua de finta.: o 
hello, numeradores, tvpographias por-
tateis, letras e chapas esma.lt,-d zi,, L-,-

gareiros a oetroleo e r.leool, í•Itros, balanças, fºgõeti lxrxra 
r;ts{arto, ,m aa i sinas de manteiga, carne e. anïendoa, ferro -, de 
risar,-carteiras, mallinlias e monogrammas em 1,r4ta. dota--
rador are casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sel -
lar a ol:untbo, candeeiros, ratoeir•x s, barbeiro em c:asa, bi-

>! F noct:.los, Canetas com tinta perrnauente, -noinlios para café, 
GF )é $ ; O • e "c"o. so:ionete cle tirar podoas, crepons, c:;poras, sellós eí•i'.•r 

° •*a l co. apar`]raog de t;vmnastic.a, campainhas, galheta iros, in-- 
ehenas para cortar cabello, brinquedos, Utetraras, aelh, tesw 
salões, rotrrlos w- córes, rotratos a cr:.yon — 
eác: a•:efaa d© todos os artigos no género, corri or chnas , 
f hricas diversas, oremiado com 3 medalt:a5 de 
≥;g%Fs.-Gravldór, Rua do Curo, 1:;8 a 164— LISBOA 

R 
AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA I Z0SSit CIVELISAÇ A0 
Por 11?zx Paraziu 

TrabtrcOu t e Pgastirrllo 3actes 
Tradticçla rrte.iUal de e,e-

cYante s volumes de d.0 ent,• s p•••iils -• pila insigli i-
c•ans:e quantia de 200 reis ara •rroc•ilra, e 399 reis 
encadernado 11 1 Por tão insigziii cai₹te ui-la.ntia nálo 
se instrue quem ns7o gtier 1 
Condições d',tssignatura, (pagai••e lio cC?•oni,z cio 

por vá ,le do correio ctA ene estampill as poste.-s, 
por carta registada), franco de porte: 

armo, 12 vol•zmes, brochado  21,400 
Meio anho, S volumes »   1y?í;0 
Avulso  203 


